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PLATINA (platinum) - Mineral do Grupo dos Elementos Nativos. Grupo da Platina. Pt. Do espanhol platina (diminutivo 
de prata). 

 

Cristalografia: Isométrico, classe hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Fm3m, ao = 3,9158-
3,9231Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da platina em difratograma de raios X (modificado de Lunde & Barth, 1925). 

 

Estrutura: na estrutura da platina cada átomo de Pt está em coordenação 12 com outro átomo de Pt. A estrutura da 
platina é do tipo cubo de face centrada. 
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Figura 2 - estrutura da platina. (modificado de Wyckoff, 1963; http://webmineral.com/data/Platinum.shtml#.WJi86-
QizL8) 

 

Hábito: os cristais são raros. Os cristais são cúbicos, normalmente mal formados, podem ser octaédricos. 
Normalmente granular, com formas de pequenos grãos (pepitas) e escamas, podendo constituir massas ou pepitas 
com vários quilos. Geminação: em {111}. 
 

 

Propriedades físicas: sem clivagem; fratura: serrilhada; maleável, dúctil; Dureza: 4-4,5; densidade relativa: 21,45 
g/cm3, podendo estar entre 14-19 g/cm3 devido a impurezas; não magnético a distintamente magnético quando rico em 
Fe (polixene). Opaco; branco da prata, cinza aço, cinza escuro; traço: branco acinzentado; brilho: metálico. 
 
 

Propriedades óticas: Cor: branco em seção polida. Não apresenta reflexões internas. Reflectância: 70,7% (580 nm). 
Isotrópico, porém não totalmente extinto. 
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Figura 3 – cristais de platina. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Composição química: geralmente ocorre acompanhada de Au, Pd, Fe, Ir, Os, Cu, etc. (1) Chocó, Colômbia. (2) Birbir 
River, Etiópia. (3) Nizhni Tagil, Rússia. (4) Rio Katchkanar, Montes Urais. (5) Solwa River, Montes Urais. (6) Serlich 
River, Montes Urais. (7) Omoutnïa River, Montes Urais. (8) Bolchaïa Bonrovka River, Montes Urais. (9) Onverwacht, 
África do Sul. (10) Rietfontein, África do Sul. (1), (2), (3), (4), (5), (6), (7), (8), (9), (10) análises compiladas de Palache 
et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) 

Pt 86,2 79,48 92,2 90,16 87,47 86,34 80,3 73,02 84,75 59,9 

Ir 0,85 0,82  0,33 1,24 1,3 5,26 1,68   

Os     0,48      

Ir-Os 0,95 1,41  0,18  0,95 8,76 1,57 0,95  

Rh 1,4 0,75 1,2 1,32 0,25 0,53 0,5 0,98   

Pd 0,5 0,49 1,3 1,18 0,85 0,54 0,3 0,51 0,53 37,1 

Au 1 0,49   0,02     3,0 

Cu 0,6  0,5 0,38 0,71 0,55 2,05 3,2 1,28  

Fe 7,8 16,5 5,3 6,26 7,41 9,1 2,63 16,42 11,98  

Ni     0,1 0,06  1,05 0,48  

Gangue     1,04      

Total 99,3 99,94 100,5 99,81 99,57 99,37 99,80 98,43 99,97 100 

 

Propriedades diagnósticas: é similar a prata diferenciando-se desta por apresentar densidade, ponto de fusão e 
dureza mais elevada. Ponto de Fusão: 1.773,5 ºC, Ponto de Ebulição: 3.800 ºC; bom condutor de eletricidade. Não 
apresenta a oxidação da prata e é praticamente insolúvel (solúvel apenas em água régia quente). 

 

Gênese: mineral primário em rochas básicas a ultrabásicas (dunitos, piroxenitos, gabros, etc.), onde normalmente é 
resultado de segregação magmática, juntamente com cromita, olivina e magnetita. Mais raramente em veios 
hidrotermais, podendo ser encontrado e explotado em aluviões ou pláceres, nas proximidades das mineralizações 
primárias. 
 

Associação mineral: ocorre associado a ligas Pt-Fe, calcopirita, cromita, magnetita, olivina, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado nas areias auríferas da Chapada Diamantina (BA); Rio Arraias e Niquelândia 
(GO); rios Caxipó, Quilombo e Coxim (MT); cabeceira do rio Abaeté, Serro, Mariana, Santa Rita Durão, Conceição do 
Mato Dentro, Coromandel, Ouro Banco, Jataí, Carmo da Paraíba, Patos de Minas, Teófilo Otoni, Itabira, Itambé (MG); 
Campina Grande e Patos (Paraíba). Os principais depósitos do mundo estão no Canadá, Rússia, África do Sul, Alasca 
e Colômbia. 

 

Variedades: Cuproplatina – var. de platina com 8 a 13% de Cu, que ocorre encobrindo grãos de ferroplatina. Ferro-
platina – var. de platina com 80 a 88% de Pt e 9 a 11% de Fe. É fonte de platina. Iridioplatinum ou platinirídio – mistura 
de platina com mais de 7% de Ir, com ródio, ferro e cobre. Cúbico, prateado de brilho metálico. Muito raro. É mineral de 
minério. Paladium platinum – mistura de platina com mais de 7% de Pd. Platina niquelífera – var. de platina com até 
10% de Ni. Polixênio - var. de platina com 6 a 11% de Fe, com outros elementos como Ir, Os, Pd, Rh e Ru. Apresenta 
cor cinza-aço a prateada. Usada para a obtenção de platina. Do grego polys (muito) + xenos (estranho, hospede), por 
conter vários elementos. Rhadium platinum – mistura de platina que contém de 4 a 5% de Rh. 

 

Principais fontes: platina nativa, platinirídio, sperrylita, polixênio, cooperita e ferro-platina. 

 

Usos: a platina é apreciável pela sua inércia química a alta temperatura e elevado ponto de fusão. Catalisadores 
especialmente na produção de ácido nítrico e da gasolina de alta octanagem, proteção de casco de navios, fabricação 
de fibras sintéticas, indústria de vidro ótico, revestimentos de fornos, joalheira e indústria elétrico-eletrônica, liga com 
cobalto (magnética), fornos elétricos de alta temperatura, ogivas de mísseis, pirômetros e fotografias. 
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